
Interferências Interferências 

Interferências de RInterferências de Ráádios Clandestinas no dios Clandestinas no 
Controle de TrControle de Trááfego Afego Aééreo Brasileiro e;reo Brasileiro e;

Interferências Prejudiciais Entre Emissoras Interferências Prejudiciais Entre Emissoras 
de Televisão e Retransmissoras tanto na de Televisão e Retransmissoras tanto na 
Região Metropolitana da cidade de São Região Metropolitana da cidade de São 
Paulo como no Interior do Estado.Paulo como no Interior do Estado.

CCT CCT –– BrasBrasíília, 09 de julho de 2008.lia, 09 de julho de 2008.
Senado FederalSenado Federal



ProblemasProblemas

AviaAviaççãoão
RecepRecepçção de sinais das estaão de sinais das estaççõesões
ÁÁrea de cobertura da estarea de cobertura da estaççãoão
Interferência Prejudicial do serviInterferência Prejudicial do serviççoo
RegulamentaRegulamentaççãoão



PossPossííveis Soluveis Soluççõesões

Ambiente RegulatAmbiente Regulatóóriorio
Gerenciamento do Espectro RadioelGerenciamento do Espectro Radioeléétricotrico
LimitaLimitaçções do Espectro Radioelões do Espectro Radioeléétricotrico
Interferência PrejudicialInterferência Prejudicial
Modelo de PropagaModelo de Propagaççãoão
SituaSituaçção nos Grandes Centrosão nos Grandes Centros
ConseqConseqüüênciasências
RegulamentaRegulamentaççãoão



O ambiente regulatO ambiente regulatóório deve estimular, atravrio deve estimular, atravéés s 
de um conjunto de Leis, Decretos, Portarias, de um conjunto de Leis, Decretos, Portarias, 
Normas e outros regulamentos:Normas e outros regulamentos:

Retomada de investimento para o setor;Retomada de investimento para o setor;
Dar acesso a novos usuDar acesso a novos usuáários; rios; 
Otimizar os processos de atribuiOtimizar os processos de atribuiçção, destinaão, destinaçção e ão e 
distribuidistribuiçção de faixas de freqão de faixas de freqüüências, bem como as ências, bem como as 
autorizaautorizaçções de serviões de serviçços; os; 
Otimizar tambOtimizar tambéém o processo de busca de recursos m o processo de busca de recursos 
para investimento pelas empresas para para investimento pelas empresas para 
oferecimento de servioferecimento de serviçços bos báásicos para a populasicos para a populaçção ão 
menos favorecida; emenos favorecida; e
Normalizar a convivência entre executantes e/ou Normalizar a convivência entre executantes e/ou 
prestadores de serviprestadores de serviçços.os.



O ambiente regulatO ambiente regulatóório deve ainda estar em rio deve ainda estar em 
consonância com recomendaconsonância com recomendaçções e decisões ões e decisões 
internacionais oriundas de instituiinternacionais oriundas de instituiçções ões 
reconhecidas internacionalmente. reconhecidas internacionalmente. 

CritCritéérios e procedimentos trios e procedimentos téécnicos podem cnicos podem 
ser adotados desses organismos ou ser adotados desses organismos ou 
instituiinstituiçções.ões.



O ambiente regulatO ambiente regulatóório deve levar em rio deve levar em 
conta as limitaconta as limitaçções existentes no ões existentes no 
espectro de radiofreqespectro de radiofreqüüências.ências.



Espectro Eletromagnético  

Potência 
Elétrica Áudio Rádio Calor Ultravioleta Raio X

Raios 
Gama

Raios
Cósmicos

Luz Visível

f (Hz)
100 101 102 103 104 105 106 107 108 109 1010 1011 1012 1013 1014 1015 1016 1017 1018 1019 1020 1021 1022 1023



Gerenciamento do Espectro 
Radioelétrico

104 53,5x104 1011
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FM TV
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LimitaLimitaçções no Espectroões no Espectro 
RadioelRadioeléétricotrico

Os aspectos das caracterOs aspectos das caracteríísticas tsticas téécnicas de cnicas de 
modulamodulaçção, codificaão, codificaçção, transmissão e ão, transmissão e 
receprecepçção dos diferentes servião dos diferentes serviçços prestados os prestados 
ou executados nas mesmas faixas de ou executados nas mesmas faixas de 
radiofreqradiofreqüüências são fatores limitantes de ências são fatores limitantes de 
uso do espectro radioeluso do espectro radioeléétrico.trico.



Necessidade de CertificaNecessidade de Certificaçção pelo Agente ão pelo Agente 
ReguladorRegulador

A certificaA certificaçção ão éé uma garantia da operauma garantia da operaçção ão 
ttéécnica do transmissor da estacnica do transmissor da estaçção nos ão nos 
parâmetros estabelecidos em normas.parâmetros estabelecidos em normas.



Demanda por espectro/canais para atender as Demanda por espectro/canais para atender as 
necessidades da sociedade (planejamento) necessidades da sociedade (planejamento) 

ÉÉ importante que caracterimportante que caracteríísticas de cada sticas de cada 
localidade, principalmente nos grandes localidade, principalmente nos grandes 
centros, sejam conhecidas tais como rucentros, sejam conhecidas tais como ruíído,do,
ruruíído feito pelo homem, etc.do feito pelo homem, etc.



O ServiO Serviçço de RadComo de RadCom

O ServiO Serviçço de Radiodifusão Comunito de Radiodifusão Comunitáária tem ria tem 
suas caractersuas caracteríísticas estabelecidas na sticas estabelecidas na 
legislalegislaçção vigente.ão vigente.
Lei nLei nºº 9.612, de 19 de fevereiro de 1998 9.612, de 19 de fevereiro de 1998 
Decreto nDecreto nºº 2.615, de 03 de junho de 19982.615, de 03 de junho de 1998
Norma Complementar nNorma Complementar nºº 2/982/98



ServiServiçços de Radiodifusãoos de Radiodifusão

A radiodifusão compreende 6 serviços básicos:

Onda Média
Onda Tropical
Onda Curta
Frequência Modulada
Radiodifusão Comunitária
Televisão. 



Interferência PrejudicialInterferência Prejudicial

Clandestinidade no uso do canal ou da 
frequência
Estações ilegais ou clandestinas



Interferências na aviaInterferências na aviaççãoão



ResoluResoluçção não nºº 259 de 19259 de 19/04/2001/04/2001 
AnatelAnatel

Item XXV Item XXV –– ““Interferências Prejudiciais: Interferências Prejudiciais: 
qualquer emissão, radiaqualquer emissão, radiaçção ou induão ou induçção que ão que 
obstrua, degrade, interrompa obstrua, degrade, interrompa 
repetidamente, ou possa vir a comprometer repetidamente, ou possa vir a comprometer 
a qualidade da comunicaa qualidade da comunicaçção.ão.””



Modelo de PropagaModelo de Propagaççãoão
--Os Modelos de PropagaOs Modelos de Propagaçção são excelentes ão são excelentes 
instrumentos para avaliar a cobertura e as instrumentos para avaliar a cobertura e as  
posspossííveis interferências entre estaveis interferências entre estaçções de mesmo ões de mesmo 
serviserviçço e de servio e de serviçços diferentes. Ajudando no os diferentes. Ajudando no 
planejamento de canais do serviplanejamento de canais do serviçço.o.

--Esses modelos precisam ser evolutivos, a fim de Esses modelos precisam ser evolutivos, a fim de 
poder oferecer o menor erro de precisão posspoder oferecer o menor erro de precisão possíível vel 
entre a situaentre a situaçção real e teão real e teóórica, diminuindo a rica, diminuindo a 
interferência prejudicial teinterferência prejudicial teóórica.rica.



TV VHFTV VHF

Utiliza canais de 02 a 06 e 07 a 13Utiliza canais de 02 a 06 e 07 a 13

Por muitos anos o planejamento de geraPor muitos anos o planejamento de geraçção ão 
e retransmissão de televisão considerou um e retransmissão de televisão considerou um 
modelo de propagamodelo de propagaçção que utilizava esses ão que utilizava esses 
canais.canais.



TV UHFTV UHF

Utiliza canais de 14 a 69 e 70 a 73Utiliza canais de 14 a 69 e 70 a 73

Durante muitos anos essa faixa era atribuDurante muitos anos essa faixa era atribuíída aos da aos 
serviserviçços ancilares de retransmissão e repetios ancilares de retransmissão e repetiçção de ão de 
televisão.televisão.
Na verdade os canais 70 a 73 eram exclusivamente Na verdade os canais 70 a 73 eram exclusivamente 
para repetipara repetiçção de televisão.ão de televisão.
Com a perda dos canais 70 a 73 passouCom a perda dos canais 70 a 73 passou--se a usar se a usar 
os canais 60 a 69 para repetios canais 60 a 69 para repetiçção de televisão.ão de televisão.



SituaSituaçção nos Grandes Centrosão nos Grandes Centros

-- A variabilidade na direA variabilidade na direçção de propagaão de propagaçção nos ão nos 
grandes centros;grandes centros;
-- As irregularidades no terreno sempre foram As irregularidades no terreno sempre foram 
consideradas para grandes distâncias;consideradas para grandes distâncias;
-- As irregularidades nas As irregularidades nas úúltimas dltimas déécadas cadas 
aumentaram nas aumentaram nas ááreas de cobertura das estareas de cobertura das estaçções, ões, 
com as edificacom as edificaçções, os tões, os túúneis, viadutos.neis, viadutos.



ConseqConseqüüênciasências

-- Os sinais na cobertura da estaOs sinais na cobertura da estaçção são reduzidos ão são reduzidos 
por causa da absorpor causa da absorçção, da reflexão mão, da reflexão múúltipla ltipla 
(multipercurso), do espalhamento e (multipercurso), do espalhamento e 
sombreamento, alsombreamento, aléém das variam das variaçções de crescimento ões de crescimento 
na prna próópria localidade.pria localidade.
-- Esses efeitos são mais pronunciados quando se Esses efeitos são mais pronunciados quando se 
aumenta a freqaumenta a freqüüência de operaência de operaçção.ão.
-- Hoje se utiliza mais canais altos de UHF para Hoje se utiliza mais canais altos de UHF para 
planejamento de canais em televisão.planejamento de canais em televisão.



ConseqConseqüüências cont.ências cont.

-- As situaAs situaçções que parecem criar ões que parecem criar 
interferências prejudiciais teinterferências prejudiciais teóóricas na ricas na 
prpráática não acontecem.tica não acontecem.
-- O mesmo ocorre com a O mesmo ocorre com a áárea de cobertura rea de cobertura 
da estada estaçção.ão.



ConseqConseqüüências cont.ências cont.

-- O multipercurso varia de localidade para O multipercurso varia de localidade para 
localidade, dependendo das edificalocalidade, dependendo das edificaçções locais. ões locais. 
Podendo causar desvanecimento rPodendo causar desvanecimento ráápido e pido e 
profundo.profundo.
-- O tipo de polarizaO tipo de polarizaçção empregada tambão empregada tambéém tem m tem 
grande influência na recepgrande influência na recepçção. ão. 



RegulamentaRegulamentaççãoão

-- Em termos normativos e de regulamentaEm termos normativos e de regulamentaçção ão éé 
importante considerar parâmetros que possam importante considerar parâmetros que possam 
modelar com precisão o sinal na modelar com precisão o sinal na áárea de cobertura rea de cobertura 
das estadas estaçções e que preveja interferência teões e que preveja interferência teóórica rica 
que possa ser encontrada na prque possa ser encontrada na práática.tica.

-- Promover a adequaPromover a adequaçção das emissoras de rão das emissoras de ráádio e dio e 
televisão para a nova tecnologia digitaltelevisão para a nova tecnologia digital..



RegulamentaRegulamentaççãoão

-- Na transmissão:Na transmissão:
-- áárea de cobertura;rea de cobertura;
-- potências altas e baixas;potências altas e baixas;
-- sistemas irradiantes;sistemas irradiantes;
-- transmissores;transmissores;
-- localizalocalizaçção;ão;
-- desempenho digital;desempenho digital;
-- certificacertificaçção.ão.



RegulamentaRegulamentaççãoão

-- Na recepNa recepçção:ão:
-- ruruíído na do na áárea de cobertura;rea de cobertura;
-- qualidade dos receptores;qualidade dos receptores;
-- mmíínima intensidade de sinal;nima intensidade de sinal;
-- sensibilidade dos receptores;sensibilidade dos receptores;
-- certificacertificaçção.ão.



Obrigado.Obrigado.

Abert Abert –– AssociaAssociaçção Brasileira de Emissoras de Rão Brasileira de Emissoras de Ráádio e Televisãodio e Televisão
EE--mailmail: : ronald@abert.org.brronald@abert.org.br
Fone: (61) 2104Fone: (61) 2104--46004600

mailto:ronald@abert.org.br
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